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Resumo: A asma crônica na infância representa um relevante problema de saúde pública, impactando 
significativamente a qualidade de vida de crianças em escala global. Dentre as opções 
terapêuticas disponíveis, a imunoterapia alérgeno-específica (ITA) destaca-se como uma 
estratégia eficaz, baseada na administração progressiva de alérgenos específicos com o objetivo 
de induzir tolerância imunológica mediada por IgE. A ITA pode ser realizada por via subcutânea 
(ITSC), empregando o protocolo Ultra-Rush para dessensibilização acelerada, ou por via 
sublingual (ITSL), por meio da administração de pequenas doses do alérgeno sob a língua. A 
avaliação da eficácia a longo prazo dessas modalidades terapêuticas é essencial, uma vez que a 
ITA pode contribuir para a melhora da tolerância imunológica e a redução da sensibilização 
alérgica."Realizar uma análise comparativa entre os tipos de imunoterapia alérgeno-específica, 
sublingual e subcutânea, avaliando sua eficácia a longo prazo em crianças com asma persistente. 
"O estudo foi realizado por meio de uma revisão sistemática nas bases PubMed, BVS e na 
Revista da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia. Foram identificados 14 artigos, dos 
quais 9 foram incluídos conforme os critérios de seleção: revisões completas publicadas nos 
últimos 10 anos. Estudos com dados insuficientes foram excluídos. As palavras-chave utilizadas 
foram “asthma”, “immunotherapy” e “pediatric”. Os artigos selecionados estavam disponíveis 
nos idiomas português e inglês, respeitando a abrangência das bases consultadas. A análise foi 
qualitativa, comparando os diferentes tipos de imunoterapia."A ITSL reduziu significativamente 
os sintomas de rinite alérgica e asma persistente após 12 meses de tratamento, com adesão 
superior a 80%, atribuída à facilidade de administração domiciliar. Os eventos adversos foram 
leves, como irritação oral. O tratamento reduziu 50% dos sintomas de asma e 30% das crises, 
embora sem melhora expressiva na função pulmonar, e 70% dos pacientes relataram melhora na 
qualidade de vida. Por outro lado, a ITSC com protocolo Ultra-Rush, administrada sem pré-
medicação, foi segura, com lesões de mucosa em apenas 5% dos pacientes. Apresentou eficácia 
em curto prazo, com redução de 45% na necessidade de medicação de resgate, e manteve 
benefícios por até 5 anos após o término do tratamento, com menor taxa de recorrência dos 
sintomas. Além disso, a ITA demonstrou ser custo-efetiva, reduzindo os gastos em 25% com 
menos hospitalizações e visitas ao pronto-socorro. "A imunoterapia é relevante quando o 
alérgeno é identificado, melhorando a qualidade de vida e reduzindo a hiperreatividade das vias 
aéreas. A ITSC mostrou maior eficácia, com poucos efeitos adversos, enquanto a ITSL 
apresentou maior adesão, mas menor impacto na redução da hiperreatividade. Em ambas, a 
redução do uso de medicamentos ainda não é totalmente comprovada, havendo necessidade de 
biomarcadores preditivos para melhor acompanhamento e personalização do tratamento.
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